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- • She H u c r i b e •» e » t e I l f l M t o . t|n* 
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1» i m p r e i i U y l i b t e r i r d e l l u i i » 
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I f c v , J o i 1»» io» » f ñ u r c » 

¿ « t t e r i l a r e » . 
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E»»—l*»- j> r i>« ¡ i i c t n i - 1 2 m í e » 

ni friii.i-o t ic |mt t *•>• 

L o » . i v i i o » ó a r t i c u j « ! M r «tul-

l i r án á W r t i i a m o n " f r a n c o s <íe 

[ i m l c , <iu cii\» r e q u i s i t o b o » « 

r e c i b i r á n . -

DílClñL :\B©iitiit 

DE LA PROVINCIA DE ALMERIA. 
v . • . . • • < • • • : • 

ARTICULO DE OFÍCJO. 

. G O B I E R N O T O L I T I C O D E L A M I S M A . 

Circular wtm~° 198. 

t A 
i 

. JBl Sr. Regente de hi • Audiencia territorial 
fie 'Grsuiada > con fecha 7 del actual me titee 
ló-gve sigue : -

A « s u A u d i i ' o c í a T e r r i t o r i a l « e & a b e c b o n o -

t o r i i l a R e a l o r d e n s i g u i e n t e . 

fc
5. . ... 

M i n i s t e r i o d e G r a c i a j J u s t i c i a . ~ O b s e r -

v a n d o * ? q » e ¿ ¡ g o o o s K e g e n ' e s y J u e i . c s d e 1 . " 

s O s t a n c u bar» « u s p í T r á i d o r r r a n i r m e t i s u a i m e n l e 

fcirte "<»e l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e c o m j > r o n i e t e o 

i » . t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , 0 a v i s o áeron h a b e r 

o c u r r i d o > a s i c o m o t a m b i é n s e n o t a l a ¡n t é r r a p -

Ctp f t-de , tos í p a c t e s q u e d eUen d a r í *<esle M i f t í s -

t a r j a d e l o d p s I o s _ s u e e s o s ( . m > t 3 l i l e $ d e l a » a e r e a 

q b e s e v e r i f i q u e n e n l a i , m e d h á f M . ' d e s o t e s i n 

<$enc ia , w l u s e r v i d o ' S . i M . • r e S o l v e r a n e - r e c u e r -

d e Í V . S . l o q u e e s t á m a n d a d o p a r a q u e s é te-» 

roiUn l o s p a r t e s d e a n a y . o t r a c l a s e i e s t e M i n i s r : 

t e r í v q u e t o r n a r á e n c u e n t a Ijt e s a c i ú a d l o mis-», 

t o ó , « j ae I * . n e g l i g e n c i a q o e s e a d v i r t i e r e e » e t 

c u m p l i m i e n t o ' ü e e s t e . e n e a r £ « v . W < j i » e . d e R e a U 

farden d t j j o Á V . S_. p a n 5 0 Lúeüge t » c ¿ *- l . a « t e laá fc 

J a e c e s d e 1 / . i n s t a n c i a . d e l t e r r i t o r i o d e e s a frun 

• d i e n c i a j d e o j a s . e f e c t o s o p o r t u n o s . i ) i ' > s i g a a ' f i k í 

á ; V . S m u e b o s a ú u s , , M a d r i d ^ o . <te. S e l i e m h r e S 

d e . 1 8 3 8 . r : R « ú <le 1« V e g a . Sr.-?. ftegen*« 

. d e . l a . r t o ^ i e p c i a . ¿<t G r a n a d a . ^ ¿ ' : . , . 

~ i - Y í c a w f a p e s a r dé lá circvlir e s p e d i d » e o i o 

• H e M * y O s p test ¡ s a i t i d o - á t e n n o s - J w t « d é • i ? * 

¿ « s u a c i a « i j ' W 

a c i M ^ ^ d O : t b l i s a p i í í i o f i i i i d qi»¡e w - w : c a < i t l e -dé? 

p u n t u a l c u m p l i m i e n t o d e l o q o e e s t á rf*m\ta 
e n e l p a r t i c u l a r , v q u e se c i r c u l e p o r e l B o l e -

t í n o f i c i a l d e e s a p r o v i n c i a l a « p r e s a d a 

o r d e n á i o s fines m a n i f e s t a d o s , d a a d b a v i t d d e l 

r e c i b o . — * 

Y p a r a q u e t e n g a e f e c t o ^ « p e r o «te Y . S."* 

s e s e r v i r á d i s p o n e r s e i n s e r t e e n e l ¿ o l e t i n o f i < 

c i a l d e e s a P r o v i n c i a . 

Xo qiw. se verifica h lop efectos preverttrfotT 
Jlmeria i 5 -de Ocluiré de 1 8 3 8 . ~ J o * « 

M a r c i t y L a b o r e s . - • 

C o n p r e c i s a s a j e c i o D a l m o d e l o , q n e 

á c o n t i n i i á c i o a . s e í i g o r a , roe'rpmiurá 

e s e A y u n t J H K > « D t » l s * » - n o t i c i a s q a e s e es--

p r e g a n c t í - l o s e p í g r a f e s d e c a d a ^ c o l u m - ' 

r a , ' ; s e g ú n , l o s p r e c i o s q n e í ó s a r t f - i 

c a l o s c a m p r e n d í d o s í t e n g a n , i : I í > s d í a s ^ 

p r i ^ r o s u f i é „ b s ^ m e s e s s u c e s i v o s - e n 

e l m e r c a d a p ú b l i c o d e m ó S o q u e , * ' 

d e h l e n d o ; e s t e G o b i e r n o p o l í t i c o p a -

s a r * ' e l r e s a l t a r l e ' g e n e r a l d e d í u h a s 

n o t i c i a s 4 l a I n i e r v e c c i o a m t i l i t s r d e 

J ^ s / R e m o s ^ ^ ^ d e ' G o m a d a y-Maen e l 

< í c ¿ o d e . t f w r l o ? l o s m e s e s ^ l e w , Á y n n -

t a m i í é m o s c a í d a r i ó í e f e q n e r e c í -

l > a a c o n j í a n e c e s a r i a a n t i c i p a c i ó n , 

p a r a p o d e r í o b a c e r ~ - < > p o r r t i n a j B f t a t e a 

d i c h a I n t e i j v e n c i t i B i » i m é r U ^ | ¡ S d e 

Octttbre March y 

tre¿ 

•sí 
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A Y U N T A S ! I E Ì V T O - O O N S T l T U O I O K A t i l>»3 

N o i OTA í/if ¡os precios d que se vendieron en i ° del corriente mes en el mercado público dé este pueblo cubeta dé partido tai especies 

qtte se espreiurt. 
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» . * ~ h i e n d o l o s l i i ü c t í s e n c a e s t í o n !<?« 

í ü ' i i r j n ) c o a í j c a s » d e l ' e r e z y t " d « s 1<»> f j | -

S i t i c a d o « ' { ' i * o b r a n e n ! i c»»»•«» «!<• ( 3 4 * s e i i e , 

e s » • » ! « h l c «1 m«»ii i<*:ito | t d i f e r e n c i a « M t i u j j . " 

4 q u e t i m a r r a . ~ 2 * ~ .41 t ' r m i o a r Í Ü -

)>it<M •!<•] S r . D R a m ó n U L m C i b l r a U a t i e n e 

t t n a e s ¡ f c i c d e c«wna ó v i r g u l i i a c w n u j m l e 

e s e n e ñ l d e e l l a qo<* 0 0 s e e n c u e n t r a e n li>s f a l -

s i l i r a d o * . — 3-* — L a d i s t a n c i a q u e m « i u e n -

t r e l o * es i i u y u r e n e l p a p e ! l e g i t i m o q u e 

w e l ' c o n l f i l t d i o — 4 * — L a l i w g i t a d r u l r e 

l i n e a s d e l o s v e r d a d e r o s , e s m a y o r q u e l a d e 

i o s . o t r u s . — 5 ? — E l fi>!«>r d e l pa|»e l J e 1«« l e -

g í t i m o » t i e o e u n p u u t o c o m o d e c a r m e s í m u y 

b a j o y e n l o s f « l s « s e s cuu i<» b l a n c o a z u l - « ] » : 

e l p a p e ) d e . a q u e l l o * l e r s o y m u y (uto y e l d e 

e s t o s b r o n c o y a l g o roí» g r u e s o . — E > t a s s e r 

ñ a s q « e sor» l i s ú n i c a s q u e b a t í p o d i d o u o t a r -

s e . d e ¿ . i f e r e n c i a e n t r e u n o * y o t r o s , e r e « s e r á n 

S o f i c i e o t e s - á c o n o c e r l o * v d i s t i n g a i r l o s s i n d i f l -

c u i t a d e n . e l c a s ó d e q u e s e h u b i e s e n c i r c u l a d o 

¿ e s a P r o v i o t i a , p o r q u e - p a r t i c u l a r m e n t e e l 

c o l o r d e l p a p e l l o s d e s c u b r e í t a s i m p l e v i s t a . 

L o p o n g o e n c o n o c i m i e n t o d e V. S . á v l n s G -

B e s i n d i c a d o « e > p e r a n d o s e s e r v i r á V . S . l i s r e í l o 

p o r s í a l a s . p r o v i n c i a * , i n m e d i a t a s á e s a r o o e l 

p r o p i o o b j e t o a c u c á n d o m e e l r e c i b o . — Y 1 l o 

f m l i d o r i V S . á l o s p r o p i o » fines. „ 

Lo que inserto en elBoletin oficial para 1a 
Común inteligencia. mimería ti de Octubre, 
da. 1 . 8 3 8 . — F r a n c i s c o G a r c í a - h i d a l g o . 

La Dirección General de fíenlas provin-
ciales , con la fecha que aparece me dice ¡o 
jque sigue: 

E l E x c t n ó . S r . M i n i s t r o J e H a c i e n d a h a c o r a n -

n i c a a o á e s t a D i r e c c i ó n * e 2 7 d ? ¿ c i í n o b r e p r ó -

x i m o p a s a d o l a R e a l ó t d e n s i g u i e n t e : 

H e d a d o c o e n t a á S M l a R E I N A G o b e r n a -

d o r a d e c u a n t o r e s a l t a d e l e s p e d i e n t e p r o m o v i -

d o p o r e l D i r e c t o r g e n e r a l d e A r t i l l e r í a , coa 

a » t i v o d e l u b e r s e q o e i i d t > e x i g i r d e r e c h o s d e 

P o e r t a s e o J a s n G c i a a s d e M á l a g a á o n a s p i « d i a s 

d e c h i s p a d e l a f á b r i c a m i l i t a r d e C a s a . a b o r i e l a 

q a e se i n t r o d u c í a n p a r s ' a q u e l P a r r j o e ; y c o n -

s i d e r a n d o S M . q u e e o l o s e f e c t o s d e o s o g e n e -

r a l d é l a s f á b r i c a s y m a e s t r a n z a s d e q n e . t r a t a 1 » 

R e a l , o r d e n . i d e * 5 «Je E n e r o ú l t i m o d o s e c o m -

p r e n d e n J a s a r m a s » - m t f l H c i o n e s y p e r t w h o S 

o e g u e r r a ; s e l i a d i g n a d o d< c l a r a r q u e n o d e -

b e n a d e u d a r d t í e » b o s W « > P u e r t a s l a s p i a r a s d e 

c b i > p a d e k s f í b i i c a s o d i t a r e s d * s t t u a < f « s a l s e r -

. • » k i » d e l t j é f « ! ^ - t i r a r o r d e n l o d i g o ¿ 

V . ( t a r a . s o e o a o d m i e » k > y e f e c t o s c o u s i -

p » n ) f f . . " : 

t V d i r e c c i ó n l a U a s l a d W V . S . p a r » s o 

i n l e l i g e a t » y c ü e c t o » c o r r « s p o u d i c o l e s . I ) k » 

s=<!ir*ie a* V . S . m u c h o i a ñ o « . M a d r i d » H e 

O t u l . r e J f 1 3 ^ 3 — - M a n i i r l G n t i x i l e * B r s ! » o . 

Li> irtert» en «-/ Bateíta ofici<tl de l<i i'n>-
vi'ici'i u-tra tute!iy/t •:/,/ <l,-l f»iblico A mcria 
ta >ir Octubre de i 8 3 8 . — F i a u c i s c o G i i a a -

b d a l g o . 

• La Dirección General de rentas provincia'' 
tes c»n L1 fecha que aparece me dice lo que 
signe. 

El E x c m o . S r . M i n i s t r o d e Q a r i e n d a h a c o « 

m u n i c a d » á r s i a D i r e c c i ó n c o n f r e h a 2 6 d e l 

m e s a n t e r i o r la K e a l o r d e n s i g u i e n t e / 

S e h a e n t e r a d o S . M l a R e i n a G o b e r n a d o r a 

d e l a * CX|>I»¡C¡ot ie4 d e I ) . J u a n l U u t i a t a D i l f o n 

y D . P e d r o Ve r * ; i l i , l i c o r i s t a s e n P a l m o d«- M i -

H » r c a , p i d i e n d o q u e e l a z o c a r q a e i n v i e r t e n e n 

s u s e l a b o r a c i o n e s sea c o n - M c r a d o c » i n o |>r¡-rie-

r a m a t e r i a p a r a e l b e n e f i c i o d e l d«* rec l i n d e 

P u e r t a * d e q t » e t r a t a n l o » a r t í c u l o s r ? y 1 8 dfc 

l a I n s t i u c r i o n d e 1 6 d e E n e r o d e » 8 5 5 ; y e n n -

f o r m á n d o s e c o n l o e x p u e s t o p o r esa D i r e c c i ó n 

g r a l . s o b r e q u e l a m o d i C c a c i o o d e d e r e c b o « q u e 

e o n c e d e n l o s e x p r e s a d o s a r t í « u l o s d e l a I n s t r u c -

c i ó n e s s o l o e n f a v o r d e l a s f á b r i r a » q u e l o s 

m i s m o s d e s i g n a n , n o h a v e n i d o S . M e n a c c e -

d e r á l a s o l i c i t u d d e l o s i n t e r e s a d o s . D e R e a l 

o r d e n l o d i g o á V . S . p a r a s u c o n o c i m i e n t o y 

e l e c t o s c o r r e s p o n d i e n t e s . 

Y l a D i r e c c i ó n l a t r a s l a d a á V . S- p a r a « a i » -

f e ü g e n c i a y con>{>Ha> Íea t o . y q a e l e s i r v a d e 

g o b i e r n o e n l o s c a s o s a n á l o g o s q u e p n e d a a 

o c u r r i r ^ e n l o s u c e s i v o . ~ D i o s g u a r d e 9 V , S . 

toarnos a f i o s . M a d r i d d e O c t u b r e d e z 8 3 8 . ^ : 

Manuel González Bravo. 
Lo que imerto en-el Boletín oficial da la 

provincia para iníeiigerdcia tlrl puídeco Al' 
meria i 5 de Octubre de 1838. —-• F r a n c i s c o 

G a r d a - h i d a l g o . 

Junta Diocesana de diezmos de Cartagena? 

E n s e s i ó n q u e c e l e b r o e s t a J n n t a e n 3 d e l 

c o n i v n t e roes, a c o r d ó : Q u e i l o s R e l i g i o s o s 

e s c l a u s t r a d o » y s e c u l a r i z a d » * d e a m l m s s e x o s , 

r e s i d e n t e s e n l o s P u e b l o s d e e s t e O b i s p a d o s e 

J e a b o n e l a c o a r t a p a r t e d e h m i t a d d e » o s res-

p e c t i v a s ¡ »ens i ones c o n a r r e g l o a l R e a ! d e c r e t o 

d e 3 o d e J u n i o ú l t i m o , p r e c e d i e n d o p a r a e l l o 

l a p r e s e n t a c i ó n d e l a s fees d e v i d a d e l o s R . R . 

C u r a s P á r r o c o s d« i «n l e e s t e n a s i g n a d o s , e s p r e -

s a n d o e n «"lias *¡ ü r s í ! ; ¿ s ¿ á i g o n a r e n t a 

E c l e s i á s t i c a ú o t r o s m a l l o s p a r a o c u n i r á s u 

d e c e n t e sub-L-tenc ia . 

I g i i a l m r M r l o s « p o l a r e s e s c l a n s f r a d o » y s e> 

c n l a t i z a d o s > q u e 11« l o I m b r e s e n bec l i o , d e b e -

r á n j k r e s v a t a r á e a U J u u l a i a a p a r t i d a s d e . B a o -
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t ¡ N m n p i r a p r o c e d e r á i s r t w f i c a d o n J é b s p e n -

s i . i i K s í{ü i í les c ( i r r f > { ) o : i d 3 , e n l o » t é r m i n o s q u e 

s e ' m u i J o p o r U » • i l i n « i i K Í a J u n t a d e r e g u l a r e s 

e n c i r c u l a r e s d e « 6 d e M a r z o y i j ¡ d e J u l i o 

i i i i i . r o « . 

C u y o a c u e r J o s fin d e q u e l l a g u e a n o t i c i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s s e s e r v i r á V . S . m a n d a r s e 

i n s e i t e i n e l b o l e t í n o f i c i a l d e s u p r o v i a c i a . $ o r 

q u e e n e l l a h a y c o m p r e n d i d o s v a r i a s p u e b l o s 

d e l o s d e este O b i s p a d o . D i o s ' g u a r d e i V . S . 

m a c h o s a ñ o s . M ' i i c u 6 d e O c t u b r e d e 1 8 0 8 . 

zz:C. P., Esteban Sayrá. —¿Pedro Andrés, 
V o c a l S e c r e t a r i o . 

E D I C T O S . 

Gobierno superior político, 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e M o n t e s d e l R e i n o I » 

t e n i d o á b i e n d i s p o n e r q u e s e s a q u e n i p u b l i -

c a s u b a s t a i o s I r o s o s d e E n c i n a y oíros á r b o -

l e s m u e r t o s d e ! m o n t e d e A b r u c e n * 3 p a r a - c a * 

y a s d i l i g e n c i a s e s t á c o m i s i o n a d o p o r a u t o r i z a -

c i ó n d e i a m i s m a D i r e c c i ó n g e n e r a l e l A l c a l d e 

c o n s t i t u c i ó n » ! d e d i c h a v i l l a . £ 0 q u e se h a c e s»-

J>e r a l p á l l i c o , e n c a r g a n d o á l o s A l c a l d e s c o n s -

t i t u c i o n a l e s s u n o t o r i e d a d i l o s e f e c t o s . c o r -

o « 5 f j > ü í l i e n t L ' s : a d v i n i e n d o q u e e l d i a d e l . r e -

m a t e se r á e l d i a a S d e e s t e m e s e n a q a e i p u e -

. I d o , d e b i e n d o h a c e r s e t a s p o s t u r a s c o n a r r e g l o 

•a j p l i e g o d e c o n d i c i o n e s , q u e e n ei, j u z g a d o d f 

« E c ü » A l c a i de y e n l a S e c c i ó n d e G j n t a b i l i H a d 

d e e s t e G o b i e r n o P o l í t i c o e s t a r á d < m n i t i a » t ó 

• ¿ t a s h a r i v d e o f i c i n a . A l m e r í a 1 6 d e O c t u b r e 

José María San Al Ulan, S e c r e t a r i o . 

n xr> w. / i . » « : » fc.v.; c..V 
i / , Jl' f / « M C ' i M C — 

¿elegido de fíenlas nacionales de esta chi-
cad y su provuicia Ei?c. 

P o r «d p r e s e n t e h j ^ o - s a l w r S e 1)3 s e ñ a l a d o p a -

r a . « 1 , re c a i t e -4c l o s . f r u t o s d e c í d a l a s p e r t e n e -

c i e n t e s a ! p r ó x i m o a n t e r i o r a ño- , d e q u e s é h a -

r á e s p r r s i o o , l o s d i a s 2 0 , 2 0 y 2 7 d e l a c t u a l 

d e M l e »1 á 1 2 d e s u s r & p r - c t i v a s m a ñ a n a s e i i 

« 4 - D e s p a c h o d e e s t a I n t e n d e n c i a , 1)2 j o e l p l i e g o 

• d » c» f td iv i i>¿ íes q u e e s t a r á d e m a n i f i e s t o e a l a 

E s c r i b a n í a n v a y o r d e R e n t a s , y c u y o s f r u t o s y 

é {«er te ivecen s o n l o s s i g u i e n t e s : 

: • f i5 " í awegs s • ̂ c r l ^ s r s ^ 2 - C i i a r a x í o s 

d e t n g « - v - r o - f a n - y 1 i ce l . <fe c e b a d a . 

V - t d e z - B i a n c o , 1 6 f i o . . 7 c e l . 2 c u a r t . d e t r f -

g « v 1 » í i o . 8 c e l . a c u 3 r t . d e c e b a d é y 2 £ ¿ 0 . d e 

i c e i í i e w * . 

. V c í r i K q b i o , 6 f i n . 5 r e t a c u a r t d e t r i g o , . 

-y 3 cA. y 1 cjnrt tJe «w]»áa.' 
- C b i r i t « ! , 2 f a a . d e i r i g - y 1 f a o - 5 cel. y '% 

c « a i i i j k i s d e cebada-. . - - ----- , 

P a r t a l o a , 1 f a n . » a ce l . 1 czsrt d e í r ^ s , 2 isa. 
v 5 c e l e m d e c e b a d a , a f a n . 7 c e l e m y 1 c u a r -

t i l l o d e p a n i z o . 

O r i a , 3 f i n . , 3 c e l . 3 c u a r t d e t i i g o , 1 0 f i n . 

a c e l . d e c e b a d a , 7 f a n g c e l y 2 c u a ' i t . c e n t e n o . 

Todo lo cual se hace notorio para conocí-
miento de los licitadores• jflmeria $ de Octu-
bre de » 8 3 8 = F r a n c i s e o G « r c u - h i d a l g o . — - / ^ o r 

mandado de S. S., J o s é ' M a n í S i r v e n t . 

Fl Intendente militar deldistrito de Grana-
da , Se. 

D e b i e n d o s a c a r s e á p ú b l i c a s u b a s t a e l 5 U m i -

n i s t r a d e c a m a s p a r a l a s t r o p a s q á e g u a r n e c e n 

l o s 3 p V e s i d í o s m e n o r e s d e A f r i c a , p o r t é r m i n o d * 

4 a ñ o s , c o n t a d o s d e s d e t . ° d e E n e r o d e l p r ó x i m a 

d e 1 8 0 3 . c o n a r r e g l o a l p l i e g o g e n e r a l d e c o n -

d i c i o n e s a p r o b a d © p o r S . M . e n i S - d c J n n i o d é 

i 8 3 s y d e m á s R e « l e s o r d e n e s a c e r c a ' d e e» 1 c 

s e r v i c i o , s e a n u n c i a a l p ú b l i c o p a r a - q a e i o s 

q u e q u i e r a n i n t e r e s a r s e e u é l , a c o d a n i v e r i -

ficarlo « i n s t m i r s e d e a q u e l l a s ct> U S e c r e t a r r a 

d e e s t a I n t e n d e n c i a m i l i t a r .* e a e l c o n c e p t o d e 

q u e d i d i a « a b a s t a t e n d r á e f e c t o p o r m e d i o d e 

u n s o l o r e m a t e e l dia- g d e N o v i e m b r e p r ó x i m o 

á i a s d o c e d e s u m a u a u a e n roí d e s p a c h o s i l o 

e n e l ' e s t i n g u i d o c o n v e n t o d e S . F l « o c í s c o d e 

e s t a c i a d a d G r a n a d a -de O c t u b r e .'de 1 8 3 & 

^—'Pablo de Henales*—Francisco Biagi,- S r i o . 

N o h a b i é n d o s e -presen tado^- l i c i t a d o r e s á l a s 

r e n t a s , a l m o t a c e n a z g o , , c a s a c a r a i c e r j a ^ c a s ? d e 

m s t a n x a , a l b ó n d i g a d e la b a r i n » , . l i d e l á t i r a t a , 

y v e r d e s V p e w c n e c i é n i é . * a l a c a s s t ' d e ' p ro «Hoa 

d e e s t a c a p i t a l , s e s a c a n d e n u e v o á s u l > a s t a 

t i a r a s u a r r M u l a m i e n t n í l u ' r a n l e « I a ñ o I l H P e d i a -

s o d e ' 1 o o y , s a i « j n u o s c para s á p r i m e r r e m i -

t e , e l D u m i o g o v e i n t e y o c h o d e l c o r r i e n t e j y 

ti o r a d e l a s d o c e d e s a m a ñ a n a , e n é s t a ^ c a s a s 

C o n s i s t o r i a l e s , b a j o l a s c o u d i d o n e s q u e s e l l a -

l l a n d e m a n i f i e s t o e n S e c r e t a r í a , ta l a c u a l s e 

a d m i t i r á n e n t r e t a n t o l a s p o s t a r a s q u e se b a g a ' o , 

' s i e i ndo a r r e g l a d a s . A l m e r i a " 1 6 d e O r t ó f c r e d e 

i 8 3 8 . — £ 1 P r e s i d e n t e , José dé Pilches. —r 
Alejandro de Ortega y Zafra, S e c r e t a r l o . 

E n la" c i r c o ! j r n ú m . 161 inserta e n « ¡ I j So I t t í n 59^ , 

p r e v i n o este s e ñ o r G c f e super ior po l í t i co á los A y u u t * -

descnbícrtos*<jpjtr ^ i a ¿ r n i "á la" empresa ' . ' ¿a 

«s ic-pcr iód ico^ pasar ía >ua conñs¡eaxcla k c s u p r l u f p í r 

a p r e m i o , c o a m a s la rnulu de 200 ^5 . e i ^ q i j ^ . d t g d e j ü e ^ o 

l e s c o n m l o i ! . Y c o m o a p é s í r á e ^ I » refencla urd í iu tóclaVi» 

• o » * i w c f i tupSao-pos i i ^ m w ¿ j í i r i Z Í T O ¡ c t i t e i ; * rtjt é o - . 

.«««•ntro e o U'r ieccs id j<3.dc 1supJ ic j ¡r^&K.syTi ia vérificfce; 

tos p a g o s d e a£sr«5^«ct íTosJ )deudós , f e ñ u » t e r m i n o bre-

-< n XJ : 3 _ 

A L M E R I A : I M P a E N T A Y L l K R E f U Á D E R A . M O N G O N Z A L E Z . 
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